
		
			[image: sab1811.jpg]
		

	
		
			[image: ]

		

	
		
			 

			Editado por Harlequin Ibérica.

			Uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Núñez de Balboa, 56

			28001 Madrid

			 

			© 2017 Lynne Graham

			© 2020 Harlequin Ibérica, uma divisão de HarperCollins Ibérica, S.A.

			Casamento no deserto, n.º 1811 - janeiro 2020

			Título original: His Queen by Desert Decree

			Publicado originalmente por Harlequin Enterprises, Ltd

			 

			Reservados todos os direitos de acordo com a legislação em vigor, incluindo os de reprodução, total ou parcial. 

			Esta edição foi publicada com a autorização de Harlequin Books S.A.

			Esta é uma obra de ficção. Nomes, carateres, lugares e situações são produto da imaginação do autor ou são utilizados ficticiamente, e qualquer semelhança com pessoas, vivas ou mortas, estabelecimentos de negócios (comerciais), feitos ou situações são pura coincidência.

			® Harlequin, Sabrina e logótipo Harlequin são marcas registadas propriedades de Harlequin Enterprises Limited.

			® e ™ são marcas registadas por Harlequin Enterprises Limited e suas filiais, utilizadas com licença. 

			As marcas em que aparece ® estão registadas na Oficina Española de Patentes y Marcas e noutros países.

			Imagem de portada utilizada com a permissão de Harlequin Enterprises Limited. 

			Todos os direitos estão reservados.

			 

			I.S.B.N.: 978-84-1328-980-9

			 

			Conversão ebook: MT Color & Diseño, S.L.

		

	
		
			
Capítulo 1

			 

			 

			 

			 

			 

			O rei Azrael al Sharif de Djalia olhou para o jornal com aborrecimento. A boca larga estava tensa e os olhos dourados e escuros acrescentavam descontentamento à cara morena, coroada por um cabelo preto, comprido e exuberante.

			– Não acho que deva preocupar-se com essas trivialidades, Majestade – replicou Butrus, o seu braço direito. – O que importa o que dizem de si noutros países? Nós sabemos a verdade. Não estamos assim tão atrasados. Simplesmente, o ditador ignorou as infraestruturas do país enquanto esteve no poder.

			Azrael questionou-se a que infraestruturas se referiria, se a pequena e petrolífera Djalia sofrera meio século de negligência governamental. Hashem fora tão incompetente como brutal e Azrael, que subira recentemente ao trono e tinha consciência das expectativas do seu povo, sentia-se embargado pela responsabilidade imensa que recaíra sobre os seus ombros. 

			No entanto, zangara-se quando a imprensa de outro país gozara com o dele. O repórter, que vira uma carroça com bois numa estrada, usava essa imagem no artigo para afirmar que era o país mais atrasado do mundo árabe. Contudo, embora fosse verdade que não tinham arranha-céus nem mais edifícios modernos do que os do aeroporto imponente, isso não era sinónimo de atraso. E, com tempo e paciência, alcançariam os outros.

			Felizmente, Djalia era um país rico e muitos dos engenheiros, médicos e professores que tinham ido para o estrangeiro estavam a voltar para ajudar na reconstrução do país.

			Azrael, um homem de trinta anos cujo maior defeito era uma seriedade que o fazia parecer mais velho do que era, alegrava-se enormemente por eles voltarem. Eram pessoas como ele, que acreditavam na igualdade de homens e mulheres e ansiavam viver numa sociedade onde todos tivessem acesso à educação e à saúde.

			– Tens razão, Butrus. Não devia preocupar-me com essas tolices – concedeu. – Temos de ter fé no nosso futuro.

			Aliviado por ter melhorado o humor do monarca, Butrus foi-se embora sem mencionar um assunto que podia tornar-se um problema. Os funcionários da embaixada em Londres tinham-no informado de que Tahir, o meio-irmão mais novo de Azrael, se apaixonara por uma ruiva muito sensual. Contudo, em princípio, carecia de importância. 

			Enquanto Butrus se afastava, Azrael observou as paredes do seu escritório e pensou que era um homem sortudo. Vivia num castelo do século XII porque se recusara a ocupar a residência do falecido ditador, um palácio ostentoso e vulgar que ia transformar num hotel. O castelo não tinha Internet nem outras vantagens modernas, mas pensou que não precisava delas. Ao fim e ao cabo, vivera muitos anos numa tenda.

			Além disso, tinha consciência de que o povo não queria que vivesse no palácio de Hashem, um símbolo das suas extravagâncias e crueldades. Tinha de demonstrar que, embora fossem da mesma família, não eram parecidos. Saíra ao seu pai heroico, Sharif, que fora executado por se opor à ditadura.

			Minutos depois, Butrus voltou para o escritório. Estava pálido e parecia preocupado.

			– Lamento entrar sem bater, Majestade – desculpou-se, rapidamente –, mas o seu irmão fez algo escandaloso, algo espantosamente escandaloso. E, se não o resolvermos, vamos ter um bom problema.

			 

			 

			Até ao dia anterior de a insensatez de Tahir fazer com que Azrael perdesse a fé na inteligência da família, Molly Carlisle não tinha motivos para suspeitar que a sua vida ia transformar-se num inferno.

			Pequena, voluptuosa e de cabelo acobreado, era uma mulher feliz cujos olhos verdes brilhavam de alegria porque fora visitar o avô, que estava num lar. Maurice Devlin, que padecia de demência senil, confundiu-a com Louise, a falecida mãe de Molly, mas a neta não tentou corrigi-lo. Pelo menos, sabia que era da família. E era evidente que estava a divertir-se. 

			Winterwood era um bom lar. Custava muito dinheiro, mas Maurice habituara-se a ele e Molly não queria levá-lo para um mais barato, pois tinha medo de que uma mudança piorasse o seu estado. Infelizmente, já vendera todas as joias da mãe e, embora trabalhasse dia e noite, o seu salário não dava para viver e pagar as contas do lar ao mesmo tempo.

			Apesar disso, Molly tentava ser otimista. Encontraria uma solução. Além disso, preocupar-se não teria resolvido o problema e, como era uma mulher essencialmente prática, tentava não se preocupar. De facto, era tão prática que tinha três empregos.

			De dia, era empregada de mesa. De noite, trabalhava para a sua amiga Jan, que tinha uma empresa de limpeza e, para o caso de ser pouco, dava aulas de inglês a um príncipe árabe da embaixada de Djalia que lhe pagava maravilhosamente bem. De facto, ganhava mais com as aulas do que com o resto dos seus empregos, embora só lhas desse aos fins de semana. 

			Era um trabalho tão rentável que, noutras circunstâncias, teria falado com ele e ter-lhe-ia dito para aumentarem o horário letivo. No entanto, não queria passar mais tempo com Tahir, porque o seu interesse por ela ia bastante além do académico.

			O príncipe não estava a assediá-la. Dera-lhe vários presentes, mas, quando lhe dissera que não lhe parecia apropriado, Tahir deixara de lhos dar, aceitara que lhos devolvesse e desculpara-se. E também não tentara tocar nela, mas seduzia-a tanto e olhava para ela de tal forma que Molly lhe pedira para que um dos empregados da embaixada estivesse presente nas aulas, um pedido a que também acedera.

			Certamente, teria sido a primeira a admitir que tinha pouca experiência com os homens e que, em consequência, havia a possibilidade de estar a julgá-lo mal. Ao fim e ao cabo, não tivera oportunidade de se divertir muito. À exceção de um namorado que preferia esquecer, a sua vida girara em torno do avô desde que se vira obrigada a deixar a universidade para cuidar dele.

			Tinham passado quatro anos, mas não se arrependia de nada. Apesar da sua situação, conseguira tirar um diploma de professora de inglês. E, por outro lado, não podia esquecer que estava em dívida para com Maurice, que interrompera a sua reforma para cuidar dela durante uma época especialmente difícil.

			Molly só tinha quatro anos quando a mãe falecera. O pai voltara a casar-se anos depois, mas com uma mulher que a maltratava porque não queria saber nada da filha da sua antecessora. E como ele ignorara esse facto, Molly não tivera outro remédio senão pedir ajuda ao avô, que a acolhera no seu lar.

			O resto fora tão desagradável que preferia não pensar nisso. O pai morrera ao fim de um tempo e a segunda esposa ficara com todas as propriedades da família. Se não fosse porque a falecida mãe redigira um testamento específico, deixando-lhe as suas joias em herança, Molly teria ficado sem nada. Mas isso era o passado, cujo eco desapareceu quando entrou na embaixada de Djalia naquela tarde.

			Como de costume, surpreendeu-se com o encanto da sua decoração fora de moda, começando pela sala onde dava as aulas: Uma sala de jantar muito formal, cuja mesa larga a separava do príncipe Tahir. A porta ficava sempre aberta, com uma funcionária sentada no corredor. E, todas as vezes, os olhos de Molly procuravam o retrato que decorava a parede contrária.

			Nunca vira um homem tão sensual. Era de traços tão perfeitos que sonhava com ele com muita frequência, embora tentasse tirar-lhe importância. Certamente, era apenas uma reação normal numa mulher que só desejava uma vida mais emocionante.

			Depois de se sentar, um dos empregados entrou na sala de jantar com o café habitual. Molly desviou o olhar do retrato, que os empregados da embaixada costumavam observar com adoração, como se estivessem na presença de um deus. E, segundos depois, apareceu o alto e forte Tahir, um homem de vinte e tal anos que teria sido atraente para muitas mulheres. Mas ela não suportava a sua imaturidade.

			– Hoje, está realmente linda – declarou o príncipe.

			– Supostamente, devíamos ter conversas informais, Alteza – recordou-lhe ela. – Os comentários pessoais não são apropriados.

			– Desculpe-me, por favor – desculpou-se Tahir. – Devia ter começado de outra forma. Por exemplo, perguntando pelo seu dia.

			– Sim, isso teria sido melhor – concordou Molly, sorrindo.

			Tahir perguntou-lhe o que fizera e, quando ela respondera que fora ver o avô, ele comentou:

			– Tem sorte por o seu avô ser uma boa pessoa. Eu só conheci um dos meus e era um verdadeiro monstro.

			Molly franziu o sobrolho.

			– Não lhe parece um comentário demasiado pessoal para fazer a uma desconhecida?

			– A menina não é uma desconhecida. E, por outro lado, gostaria de a conhecer melhor – replicou Tahir, um pouco frustrado.

			– Sou a sua professora, não a sua amiga – indicou ela. – Mas, diga-me, o que tem estado a fazer desde a última aula?

			– Nada – redarguiu Tahir, enquanto o empregado servia os cafés.

			– Oh, vá lá, de certeza que fez alguma coisa – insistiu Molly, tentando recordar que o príncipe caprichoso pagava muito bem. – Foi a algum lado? Vive no centro de Londres e há muitas coisas para ver.

			– Não sou um turista. Estou aqui para melhorar o meu inglês.

			– Mas teria mais oportunidades de o praticar se saísse – observou ela, pegando na sua chávena.

			– Não tenho amigos com quem sair – queixou-se Tahir. – Pedi-lhe várias vezes para me acompanhar e recusa-se sempre.

			Molly não discutiu. Ao princípio, recusara-se a sair com ele por conselho do próprio embaixador, que se preocupava com a segurança do príncipe. Pelos vistos, havia a possibilidade de determinados simpatizantes do antigo ditador de Djalia tentarem tirar-lhe a vida. Contudo, depois, quando percebera que Tahir estava obcecado com ela, alegrara-se por ter rejeitado a sua oferta.

			Depois de um breve silêncio, Tahir começou a falar de Londres em inglês. Molly pegou na chávena de café e bebeu. Pareceu-lhe espantosamente doce, mas ignorou-o, porque o seu aluno estava a fazer um esforço pouco habitual nele: Praticar a língua que, em teoria, queria melhorar.

			Aliviada, tentou dar-lhe conversa. E então, soube que alguma coisa não estava bem. Sentia-se estranhamente ensonada, ao ponto de não conseguir concentrar-se. 

			– Parece que dormi mal – comentou, ao fim de um instante, num tom de voz quase incompreensível. – Não sei o que se passa. Estou muito cansada.

			– Não se passa nada – replicou ele, num tom tranquilizador.

			Molly pôs as mãos na mesa e apoiou-se nela para tentar levantar-se. Porém, estava tão atordoada que bateu na chávena e a atirou ao chão. No entanto, isso não a incomodou tanto como o facto perturbador de sentir o seu corpo tão pesado.

			– Acho que estou doente – conseguiu dizer.

			– Deixe-me ajudá-la – declarou Tahir, aproximando-se rapidamente. – Vai ficar bem. Prometo.

			– Não é necessário – replicou ela, com a teimosia do costume. – Só tenho de…

			Molly não chegou a acabar a frase. As pálpebras fecharam-se como se não tivesse forças para as manter abertas e, um segundo depois, desmaiou e caiu em cima da mesa.

			 

			 

			Molly sentia-se maravilhosamente confortável quando acordou. A pouco e pouco, levantou a cabeça e abriu os olhos. Mas… Onde estava? Não reconhecia o lugar.

			Jazia na cama de um quarto grande, cujas paredes de pedra tinham um aspeto indiscutivelmente medieval. E já não usava a sua roupa, mas uma camisa de noite fina que também não era dela.

			Cada vez mais angustiada, levantou-se e correu para a janela, de onde viu uma paisagem que aumentou a sua perplexidade. Estava no deserto, num deserto a sério, com dunas enormes como as do Saara. 

			Como chegara ali? 

			Enquanto se questionava, lembrou-se do seu enjoo estranho, do café demasiado doce e de outro detalhe em que não reparara na altura: Tahir não tocara no seu café. Por muito absurdo que parecesse, tinham-na drogado e tinham-na raptado. Não havia outra explicação possível. Sobretudo, porque o príncipe lhe dissera que ficaria bem, como se soubesse exatamente o que estava a acontecer-lhe.

			– Menina Carlisle?

			Molly assustou-se ao ouvir a voz, que era de uma jovem que a observava da porta, com ansiedade.

			– Sou a Gamila – continuou. – Pediram-me para lhe dizer que não tem de se preocupar, que está a salvo.

			– A salvo? – repetiu Molly, já certa de que a teoria do sequestro era correta. – Onde estou?

			A jovem ficou em silêncio e abriu uma porta que dava para uma casa de banho. Molly compreendeu que Gamila não podia responder às suas perguntas, portanto, renunciou a insistir e entrou na casa de banho. Alguém tivera muito trabalho, porque lhe tinham deixado sabonete, uma escova de dentes e todos os produtos de higiene de que pudesse precisar.

			Teria sido Tahir que a raptara? Pelos vistos, sim. Mas, se era ele, onde estava agora? E que tipo de homem era? Dera aulas de inglês a um louco ou um agressor sexual?

			As palavras de Gamila não a tranquilizavam muito. Ninguém teria conseguido sentir-se a salvo naquelas circunstâncias, sobretudo, tendo em conta que a tinham raptado e a tinham levado para outro país sem um elemento fundamental nas viagens internacionais: Um passaporte. Nunca o tivera. Sonhara muitas vezes com a possibilidade de viver no estrangeiro, mas o seu orçamento nem sequer chegava para umas simples férias.

			Fosse como fosse, pensou que Tahir devia ser um verdadeiro monstro, porque só um monstro era capaz de drogar uma mulher e raptá-la. Porém, as coisas não iam ficar assim. Iria à polícia e denunciaria o acontecido.

			Então, viu que havia um vestido no cabide da parede. Era comprido e largo, parecido com o que Gamila usava e, como não vira roupa no quarto, tirou a camisa de noite e vestiu-o. Ficava-lhe bem, mas sentiu a falta de um sutiã. Os seus seios eram muito grandes e nunca se sentira confortável com eles. Do seu ponto de vista, eram demasiado exuberantes para uma mulher que não chegava a um metro e cinquenta e cinco de altura.

			Ao voltar para o quarto, descobriu que a jovem estava à espera dela com uma bandeja de comida. Molly estava faminta, mas rejeitou a comida por desconfiança. Tahir drogara-a uma vez e havia a possibilidade de tentar drogá-la novamente. 

			Gamila deixou a bandeja e foi-se embora. Então, Molly aproximou-se da janela e admirou a linda paisagem de dunas. Chegara o momento de descobrir onde estava e de denunciar o príncipe às autoridades. Mas não chegou a abrir a porta, porque alguém bateu primeiro e entrou.

			O recém-chegado era o homem incrivelmente atraente do retrato da embaixada. Molly ficou com falta de ar, como se estivesse à frente de uma estrela de cinema. 

			– Menina Carlisle? Sou o Azrael, o meio-irmão do Tahir – apresentou-se, muito sério. – Lamento profundamente o que se passou. Vou encarregar-me de fazer com que volte para casa o mais depressa possível, mas, enquanto isso, rogo-lhe que aceite as minhas desculpas.

			Molly sentiu-se um pouco incomodada ao receber as desculpas de um homem tão impressionante que parecia um guerreiro de outros tempos. Media cerca de um metro e oitenta e cinco e tinha os olhos mais bonitos que alguma vez vira, de cor dourada e escura.

			– Vejo que fala a minha língua… – conseguiu dizer.

			– É verdade – confirmou ele.

			Azrael olhou para ela com atenção. Sentia-se incomodada com a ideia de ter alguma coisa em comum com um homem capaz de drogar e raptar uma mulher, mas tinha. Molly Carlisle não era a loira grosseira que imaginara, mas uma beleza de pele clara, cabelo acobreado e olhos verde-esmeralda, do mesmo tom do que os da sua falecida mãe. 

			– Quando poderei falar com a polícia?

			A pergunta de Molly fez com que Azrael deixasse de a admirar e se concentrasse no seu problema. Particularmente, porque Djalia já não tinha corpo de polícia. O seu governo expulsara os agentes corruptos de Hashem e ainda estavam a formar os novos.

			– Bom, esperava que pudéssemos resolver este assunto sem ir às autoridades – replicou Azrael, lançando-lhe o mais régio dos seus olhares.

			– Não, não. Quero que a polícia intervenha. Quero que o seu irmão ou meio-irmão ou seja o que for receba um castigo.

			Azrael suspirou. A reação de Molly deixara-o atónito, porque não conhecia muitas pessoas que se atrevessem a contrariá-lo quando olhava assim para elas.

			– A polícia não vai intervir – informou.

			– Como? Drogaram-me e raptaram-me! Exijo justiça!

			– Receio que não possa dar-lha – desculpou-se ele. – O Tahir já não está em Djalia.

			– Não acredito em si – declarou Molly, frustrada. – Tenta proteger o seu meio-irmão.

			– Garanto-lhe que não.

			Azrael fora sincero com ela. Estava tão zangado com o seu meio-irmão que o teria atirado aos lobos se pudesse. Mas não era possível.

			– Não pode negar-me os meus direitos! – exclamou Molly, vermelha de raiva.

			Azrael franziu o sobrolho.

			– Menina, eu posso fazer o que…

			– Não pode! – interrompeu, irritada. – Há leis internacionais que protegem as mulheres!

			– Leis que não estão em vigor no meu país.

			– Drogaram-me e raptaram-me! – insistiu Molly.

			– Eu sei, mas já recuperou a sua liberdade. Certificámo-nos disso – replicou ele, tentando mostrar-se razoável. – Não se preocupe com isso. Está a salvo.

			– Estou a salvo? Esse homem poderia ter-me violado!

			– Duvido muito. O Tahir é um idiota, mas não um violador. Achou que, se a trouxesse para o meu país e a cobrisse de joias e vestidos caros, cairia rendida aos seus pés – explicou Azrael. – Apaixonou-se por si, mas não lhe teria feito nada.

			– E é só isso? Parece-lhe bem que me tenha drogado e raptado?

			– Não, é claro que não me parece bem – redarguiu ele, com veemência. – Cometeu um crime muito grave. Mas, neste caso, não podemos ir à polícia.

			– Isso terá de ser decidido por mim, não por si! – protestou Molly, zangada.

			Azrael abanou a cabeça enquanto procurava mentalmente um adjetivo adequado para a cor do seu cabelo, de um vermelho-escuro e brilhante ao mesmo tempo.

			– A decisão é minha, menina. E, em Djalia, a minha palavra é a lei.

			– Djalia vive na Idade Média! – gritou ela.

			Azrael sentiu-se profundamente ofendido com o seu comentário, mas respirou fundo e disse:

			– Será melhor deixarmos esta conversa para outro momento, depois de se ter acalmado um pouco.

			– Estou tão calma como posso estar depois de me terem raptado e de me terem deixado no meio do deserto! – exclamou Molly.

			Ele virou-se com a intenção de se ir embora e ela perdeu a cabeça.

			– Para onde vai? Não pode deixar-me sozinha!

			– É a única coisa que posso fazer. Não se encontra em condições de se mostrar razoável.

			– Será que se mostraria razoável se o tivessem drogado e raptado? 

			Em vez de responder à pergunta, Azrael saiu do quarto com toda a tranquilidade.

			Molly deu um pontapé à porta que ele acabara de fechar e, como estava descalça, magoou-se. Depois de praguejar, levou as mãos aos dedos doridos e esfregou-os enquanto saltava pelo quarto, pensando no meio-irmão de Tahir.

			Toda a família dele estava louca. Não encontrava outra explicação. Um deles raptava-a e o outro queria que se mostrasse razoável. 

			Em que século estavam a viver? Que tipo de país era Djalia? Pelos vistos, as mulheres careciam de direitos e, para o caso de ser pouco, todos estavam submetidos a um homem cuja palavra era a lei. 

			Fosse como fosse, Molly não ia esquecer o assunto. Ela não era cidadã de Djalia, era britânica e o crime fora cometido no seu país. Assim que voltasse para o seu lar, iria a uma esquadra e denunciaria o caso sem que Azrael pudesse evitá-lo, porque não tinha nenhum poder na Grã-Bretanha.

			Mais animada, surpreendeu Gamila com um sorriso quando entrou no quarto com a sua roupa, que tinham lavado. Molly agradeceu-lhe, entrou na casa de banho e vestiu a roupa interior, as calças de ganga e a camisola que usara em Londres. Contudo, o suor obrigou-a a aceitar que a sua roupa invernal era totalmente inadequada para o clima do deserto e não teve outro remédio senão despir-se outra vez e voltar a vestir o vestido.

			Minutos depois, abriu a porta do quarto e saiu para um corredor que dava para uma escada antiga semicircular. Estava no que parecia ser uma torre e, ao chegar ao andar de baixo, encontrou soldados que olharam para ela de um modo inquietante. Molly ficou gelada e só se sentiu um pouco melhor quando se aproximou um homem magro e pequeno que perguntou, com cortesia:

			– Posso ser de ajuda, menina Carlisle? 

			– Gostaria de falar com o Azrael. Quero voltar para casa.

			– É claro. Tenha a bondade de me seguir – pediu o homem. – O meu nome é Butrus. Trabalho para o rei.

			– O rei? – perguntou Molly, surpreendida.

			– Sim, sua majestade, o rei Azrael de Djalia – proclamou, com orgulho. – O nosso líder glorioso.

			Molly teria dado uma gargalhada ao ouvir a frase «líder glorioso» se não tivesse ficado completamente perplexa. Azrael era o rei de Djalia? Agora, entendia que o seu retrato estivesse na embaixada de Londres. Mas como era possível que Tahir não a tivesse informado de um detalhe tão relevante?

			Depois de pensar nisso por um instante, lembrou-se de que Tahir não era de Djalia, mas de Quarein, um reino vizinho. Evidentemente, não lhe contara porque Azrael não era o rei do seu país. E, quanto a ela, não soubera de nada porque, quando entrara na Internet para saber mais alguma coisa sobre o seu aluno, procurara Quarein e não Djalia.

			– Não sabia que era o rei – replicou, admitindo a sua ignorância.

			De repente, tudo fazia sentido, desde a atitude arrogante de Azrael até à sua afirmação de que a sua palavra era a lei. Mas isso não mudava as coisas, embora pudesse ser de utilidade: Como era um homem tão poderoso, podia fazer com que voltasse para Londres imediatamente. E tinha de voltar para Londres. O avô precisava dela. Ela era a sua única família e, em consequência, a única pessoa que se preocupava verdadeiramente com ele.
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